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RESUMO: As metodologias ativas têm se mostrado uma abordagem eficaz no contexto educacional, promovendo a participação ativa dos acadêmicos em seu próprio processo de aprendizagem. Este artigo explora as principais características das metodologias ativas, sua importância na formação de indivíduos autônomos e críticos, e como elas podem ser implementadas de maneira efetiva em diferentes níveis de ensino. Além disso, são discutidos os desafios e benefícios associados ao uso dessas metodologias, bem como exemplos de técnicas que podem ser aplicadas em sala de aula para estimular o aprendizado ativo.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias ativas, jornadas de aprendizagem, contexto educacional, resolução baseada em problemas.
ACTIVE LEARNING METHODOLOGIES: A CASE STUDY OF UNISENAI UNIVERSITY CENTER, SÃO JOSÉ DOS PINHAIS CAMPUS
ABSTRACT: Active methodologies have proven to be an effective approach in the educational context, promoting the active participation of students in their own learning process. This article explores the main characteristics of active methodologies, their importance in the formation of autonomous and critical individuals, and how they can be effectively implemented at different levels of education. In addition, the challenges and benefits associated with the use of these methodologies are discussed, as well as examples of techniques that can be applied in the classroom to stimulate active learning.
KEYWORDS: Active methodologies, learning journeys, educational context, problem-based solving.
INTRODUÇÃO

O uso de metodologias ativas se faz cada vez mais presente no ensino. A prática de metodologias que são ativas está relacionadas com a vida, o interesse em obter informação em áreas distintas do conhecimento, com as necessidades e preocupações dos acadêmicos com o que está acontecendo na sociedade, fazendo com que haja interação com os colegas da classe e o aprendizado seja de forma interdisciplinar (Pho et al, 2019). 

Tais práticas surgem na aprendizagem a partir do ensino por estações e por projetos. No ensino por estações, cada etapa de aprendizagem é equipada pelo professor para que o acadêmico desenvolva uma determinada habilidade que possa ser desenvolvida a partir da aplicação de jogos, leituras, dinâmicas e outras formas de ensino (Pho et al, 2019). Já o ensino a partir de projetos promove o ensino a partir da prática, vivenciando o que está proposto de forma dinâmica, fazendo com que haja interação entre alunos e professores, e também evidencia o desenvolvimento de habilidades e competências (Buss, Mackedanz, 2019). 

Essas práticas podem ser identificadas no ensino das disciplinas de Jornada de Aprendizagem (JA) no Centro Universitário UniSenai. As JA objetivam proporcionar relações interdisciplinares entre os temas abordados nas demais disciplinas do período, ao longo de todo o curso. Trata-se de um instrumento de integração entre ensino e prática profissional na medida em que proporciona contato com as demandas do mercado no que concerne aos diferentes temas da área de atuação do curso. Durante o semestre, todos os cursos de graduação (engenharia de software, engenharia de produção, direito, ciências contábeis e administração, entre outros) possuem etapas que devem ser desenvolvidas para que as soluções sejam alcançadas e o desafio seja cumprido. 
Cada jornada é composta por uma série de diferentes situações de aprendizagem, apresentadas por meio de desafios, que são percorridas pelos discentes ao longo do semestre letivo, conforme ilustrado na Figura 1.
Figura 1. Estações da Jornada de Aprendizagem
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A Figura 1 ilustra o desenvolvimento de diferentes Estações de Aprendizagem, ou momentos formativos integradores, tais como: (i)
Mãos na massa em que o(s) professor(es) fazem uma apresentação de desafios provenientes da indústria ou do ambiente de trabalho para os alunos; (ii) Vivenciando a indústria, em que se realizam visitas a indústrias, fábricas, empresas ou outras instituições, onde os discentes podem colocar em prática e testar toda a teoria aprendida em sala de aula; (iii) Trocando ideias, em que os alunos são encorajados a pesquisar em indústrias ou em outras instituições de ensino nacionais ou internacionais que ajudem a resolver a situação-problema proposta; (iv) Hora de falar momento em que tudo o que foi pesquisado e aprendido é apresentado para os demais discentes, professores e membros da indústria e, finalmente, (v) Próximo desafio, em que para prosseguir para o próximo período letivo, o aluno entrega o projeto desenvolvido e melhorado após sabatina realizada no momento de apresentação. 

A JA é desenvolvida no período de 100 dias e contempla as atividades descritas na figura 2 considerando as estações de Aprendizagem anteriormente citadas na figura 1. Diante desse contexto, a JA é responsável por consolidar os conhecimentos trabalhados nas demais disciplinas do período, colaborando de uma forma mais direta, como um ponto de convergência para a resolução da situação-problema e do desafio em andamento. A investigação do desafio proposto parte do enfoque interdisciplinar que vincula ideias-chave e diferentes encaminhamentos metodológicos.
Figura 2. Proposta de Resolução de Problemas em 100 dias de desenvolvimento
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Assim, a disciplina de JA consiste em promover a análise de situações-problema, com aplicação na prática das estratégias e diferentes abordagens apresentadas nas aulas, junto às diferentes organizações, bem como indicar e propor soluções. Nessas, as atividades são desenvolvidas em equipe e têm dois objetivos principais:

• Acompanhar e avaliar os acadêmicos em todas as atividades programadas pelos docentes de todas as disciplinas do semestre e nas atividades de estudos dirigidos. 

• Orientar, acompanhar e avaliar o acadêmico na resolução do desafio proposto no início do período, a ser entregue no final do semestre, de forma a relacionar todos os conhecimentos das demais disciplinas do período.

Por fim, são pilares da metodologia Jornada de Aprendizagem: aprender por situações-problema; interdisciplinaridade e transdisciplinaridade; trabalho em equipe; aprender fazendo; currículo por competências e habilidade e valorização do conhecimento dos alunos.
Desta forma, o objetivo deste artigo é destacar as vantagens das disciplinas de JA a partir da opinião dos acadêmicos. Para isso, foi necessário que entrevistas fossem realizadas, com os acadêmicos dos cursos, os problemas e soluções fossem identificados e melhorias fossem exemplificadas.
MATERIAL E MÉTODOS 


Considerando as estações que compõem as JA, descritas anteriormente como, por exemplo, mão na massa; vivenciando a indústria; trocando ideias; hora de falar e próximo desafio. Essa é uma disciplina transversal que está prevista em todos os semestres por todos os cursos de graduação ofertados no UniSenai, onde os acadêmicos são divididos em equipes multidisciplinares a fim de encontrar possíveis soluções para problemas reais propostos por indústrias parceiras. 


Na primeira estação, acontece a apresentação dos desafios propostos pela indústria aos acadêmicos da turma. Na segunda estação, dados e informações são repassados aos acadêmicos para que os cenários sejam construídos e as possíveis soluções sejam elencadas. Na terceira estação, há o contato com outras indústrias e profissionais para que seja percebido como problemas semelhantes estão sendo tratados. Na quarta estação, é realizada uma rápida apresentação dos resultados, para uma banca composta por professores e profissionais da indústria, a qual pode ser em inglês. A última e quinta estação é a entrega do projeto final, o qual pode ser em forma de relatório, artigo, protótipo ou outra entrega que satisfaça a necessidade da indústria. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO


Analisando os resultados obtidos, por meio de entrevistas, com os acadêmicos, nota-se que as habilidades desenvolvidas a partir da prática nas disciplinas de JA são identificadas considerando a Figura 3. 

Figura 3. Habilidade e competências desenvolvidas pelos acadêmicos 
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Essas competências fazem com que os acadêmicos estejam preparados para o mercado de trabalho e as necessidades do mundo laboral já sejam supridas na graduação, sem que haja déficit no que é solicitado pelo mercado de trabalho. Entre as soluções já propostas pelos acadêmicos, os projetos em destaque são a redução no consumo de água em até 45%, onde foi desenvolvido um método eficiente para resfriamento de bomba a vácuo e, como consequência, a redução no consumo de água. Esse projeto foi desenvolvido pelos acadêmicos do curso de Engenharia do campus do UniSenai em Londrina. Os alunos explicam que há uma redução no consumo de água e a diminuição na agressão ao meio ambiente com a solução proposta. 

Outro projeto notório que foi proposto em uma das disciplinas de JA foi aplicado na linha de produção da empresa Volkswagem. Os acadêmicos implementaram um módulo de decodificação por meio do código de barras para identificação do começo ao fim de quais produtos estão na linha de produção. Os testes de implantação do projeto desenvolvido foram realizados na unidade de Taubaté, uma das plantas mais avançadas do Grupo no mundo, em termos de tecnologia e, a segunda maior unidade da Volkswagen no país. A solução alcançou o resultado almejado, pois o projeto foi implementado e encontra-se em funcionamento na fábrica de São Bernardo do Campo – São Paulo.
Os pontos positivos identificados a partir de entrevistas com os acadêmicos foram a interação direta com empresas dos diversos setores, a comunicação com pessoas da alta gestão, os problemas reais que são vivenciados para identificar soluções, trabalho prático com a resolução dos problemas, o trabalho em equipe multidisciplinares, competências e habilidades desenvolvidas desde o início até o final da graduação. 

CONCLUSÃO

As metodologias ativas apresentam-se como uma abordagem promissora e eficaz para o ensino, oferecendo uma transformação significativa no contexto educacional. Ao promover a participação ativa dos acadêmicos em seu próprio processo de aprendizagem, essas abordagens proporcionam uma experiência mais significativa e enriquecedora.


A importância das metodologias ativas vai além da simples transmissão de conteúdo. Elas contribuem para a formação de indivíduos autônomos, capazes de enfrentar os desafios da vida pessoal e profissional com confiança e responsabilidade.


Entretanto, é importante reconhecer que a implementação de metodologias ativas pode enfrentar desafios, como a resistência dos educadores ou a necessidade de adaptação curricular. Superar essas barreiras requer o comprometimento de todos os envolvidos no processo educacional.


Portanto, é fundamental que escolas, educadores e gestores estejam dispostos a investir na formação contínua, no desenvolvimento de estratégias pedagógicas inovadoras e na criação de ambientes de aprendizagem propícios ao uso das metodologias ativas.


Em suma, as metodologias ativas são uma ferramenta poderosa para transformar o ensino, estimulando o aprendizado ativo, o engajamento dos alunos e o desenvolvimento integral das habilidades necessárias para um futuro de sucesso. Ao abraçar essa abordagem, a educação estará no caminho para formar cidadãos críticos, criativos e comprometidos com o seu próprio crescimento e com o progresso da sociedade.
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